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ASSUNTO                 : Credenciamento da FATEC de Bauru com Autorização de 

                                     Funcionamento   do   Curso  Superior  de  Tecnologia  em 

                                     Sistemas Biomédicos
RELATOR 

  : Cons. João Cardoso Palma Filho

PARECER CEE Nº   : 140/2010                CES             Aprovado em 24-03-2010
CONSELHO  PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha a este Colegiado Ofício nº 275/2008-GDS (fls. 02), solicitando Aprovação do Credenciamento da FATEC de Bauru, com autorização de funcionamento do Curso Saúde: Modalidade Projetos, Manutenção e Operações de Aparelhos Médicos – Hospitalares (Sistemas Biomédicos), o qual será analisado, nos termos da Deliberação CEE nº. 07/2000.

O Curso já é oferecido pela FATEC de Sorocaba com a seguinte nomenclatura: “Curso de Tecnologia em Saúde - Modalidade Projetos, Manutenção e Operações de Aparelhos Médicos – Hospitalares”, autorizado pelo Parecer CEE nº 415/07 e Portaria CEE/GP nº 430/2007 (Cópia do Parecer anexo a esta informação).
De acordo com informação dada pela Assistência Técnica deste Conselho de Educação, a denominação dada ao Curso, em questão, não consta do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.
Para a emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Credenciamento da Faculdade de Tecnologia de Bauru e Autorização de funcionamento do Curso Saúde: Modalidade Projetos, Manutenção e Operações de Aparelhos Médicos – Hospitalares (Sistemas Biomédicos) foram designados os Especialistas Rinaldo Henrique Aguilar da Silva e Eduardo Galembeck, conforme Portaria CEE nº 357/2008 (fls. 116), que produziram o Relatório anexado de fls. 117 a 125.

1.2 APRECIAÇÃO
Credenciamento de Instituições no Sistema Estadual de Ensino devem seguir as normas contidas na Deliberação CEE nº 5/98 c/c com a Deliberação CEE nº 07/2000.

Nesse sentido, pedidos de funcionamento de Cursos são efetuados por este Colegiado à luz da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre Autorização para Funcionamento e Reconhecimento de Cursos e Habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Nestes termos passamos a analisar a documentação anexada aos autos confrontando-a com o conteúdo da norma legal aludida:

I - Da entidade mantenedora
a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes
Quanto a esse item, foram anexados aos autos os seguintes elementos:

- cópia do Decreto Lei de 06/10/1969 que cria o CEETEPS (fls. 48);

- cópia do Decreto Estadual nº 17.027, de 19 de maio de 1981 que aprova o Regimento do CEETPS, alterado pelo Decreto Estadual nº 43.064/98 (fls. 53 a fls. 69).
b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora
Quanto a esse item, foram anexados aos autos:

- Balanços reais dos últimos cinco anos (fls. 87 a fls.96);
- Comprovantes de Regularidade Fiscal e Parafiscal (fls.97 a fls.99).
c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso ou habilitação pretendidos
O planejamento econômico financeiro, em reais, referente à implantação do Curso, consta às fls.07 e foi elaborado em tabela contemplando os anos de 2008 a 2010.

II - Da Instituição de ensino

a) histórico da instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes
Quanto a esse item, a Instituição apresentou histórico resumido a respeito do Centro Paula Souza no ordenamento jurídico (fls. 08), os Cursos Superiores de Tecnologia no CEETEPS e Histórico da Instituição de Ensino (fls. 10).
Cursos Existentes e Atos Legais Pertinentes

Os Cursos Superiores de Graduação em Tecnologia do Centro Paula Souza estão listados nos autos de fls. 13 a fls.14.
b) regimento da Instituição que abrigará o Curso ou habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes; 
Consta nos autos cópia do Regimento Unificado, aprovado pelo Conselho Deliberativo do CEETEPS e pelo Parecer CEE nº 541/07. 
c) demonstração dos resultados das avaliações dos Cursos, da Instituição, no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação
Quanto a esse item, o Centro Paula Souza teceu comentários às fls. 23, a respeito de seu Sistema de Avaliação I – SAI, baseando-se em um modelo ideal, destinado a determinar a eficácia, eficiência e benefício do ensino ministrado nas Unidades de Ensino (ETEs e FATECs).

d) caracterização da infraestrutura física a ser utilizada pelo Curso ou habilitação propostos
A discriminação das instalações físicas, bem como, dos Laboratórios e dos Equipamentos de Informática constam nos autos às fls.

e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática

A aquisição de livros e equipamentos de informática serão realizados mediante pregão, sob a responsabilidade do Centro Paula Souza. (fls. 25).
f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente
O Plano de Carreira Docente está contemplado no documento intitulado Normas para o Reconhecimento da Experiência Profissional para fins de Contratação ou Acesso de Professores do Ensino Superior das Faculdades de Tecnologia do CEETEPS – Deliberação nº 06/97 (fls. 27).

‘Art. 4º - Além das informações e documentos especificados no Artigo anterior, o pedido de autorização de funcionamento de curso ou habilitação deve conter projeto pedagógico e termo de compromisso circunstanciados que obrigatoriamente incluirão:
‘I - perfil do profissional a ser formado;

‘O perfil profissional de Tecnólogo em Saúde, a ser formado pela Instituição, foi apresentado pela Instituição às fls. fls. 28, nos termos abaixo. 

‘Estar habilitado a projetar e realizar manutenção de aparelhos médico-hospitalares.

‘Estar apto a praticar metodologia analítica, tanto em laboratórios de análises clínicas, como em laboratórios de saúde pública.
‘Poder assessorar a administração no planejamento de laboratórios, não só quanto às condições de instalação de equipamentos, como na previsão de peças de reposição. Poder fazer parte de equipes médicas, participar de núcleos de desenvolvimento científico e tecnológico, assim como participar de atividades industriais de fabricação de equipamentos.

‘Poder dedicar-se à pesquisa aplicada; elaborar orçamentos; realizar padronização, mensuração e controle de qualidade; conduzir trabalho técnico; conduzir equipes de instalação, montagem, operação reparo ou manutenção; executar instalações, montagem e reparo de equipamentos e executar desenhos técnicos.

‘O Tecnólogo em Saúde ainda pode, sob supervisão de um engenheiro, executar obra e serviço técnico, fiscalizar obras e serviços técnicos e ainda realizar produção técnica especializada”.
III - objetivos gerais e específicos do curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido
Os Objetivos Gerais e Específicos foram apresentados pela Instituição e constam dos autos às fls. 28.
Currículo Pleno

A descrição do Currículo pleno está disposta em 6 semestres (fls. 30 a fls. 32.)

A estrutura curricular pode ser observada por meio do quadro abaixo: 
	1º SEMESTRE

	SIGLA
	DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA SEMANAL
	CARGA HORÁRIA SEMESTRAL

	ING1

C1

COM1

FIS

DES

EB

BF

BC

MI
	Inglês I

Cálculo I

Comunicação e Expressão I

Física

Desenho Técnico

Eletricidade Básica

Bioquímica e Fisiologia

Biologia Celular

Microbiologia e Imunologia 
	02

06

03

06

03

03

05

05

04
	36

108

54

108

54

54

90

90

72

	
	Sub total
	37
	666

	2º SEMESTRE

	FMED

COM2

ING2

C2

EMP1

TM

EE

TF

HUMA
	Física Médica

Comunicação e Expressão II

Inglês II

Cálculo II

Elementos de Mecânica de Precisão I

Tecnologia de Materiais

Elementos de Eletrônica

Tecnologia de Fabricação

Humanidades
	03

03

02

06

04

03

04

03

04
	54

54

36

108

72

54

72

54

72

	
	Sub total
	32
	576

	3º SEMESTRE

	INF

BIOES

EMP2

CA1

QC

PMIC
	Informática

Bioestatística

Elementos de Mecânica de Precisão II

Construção de Aparelhos I

Química Clínica

Parasitologia e Micologia
	05

03

04

06

05

04
	90

54

72

108

90

72

	
	Sub total
	27
	486

	4º SEMESTRE

	TCA

MIC

CA2

Os

HC

TMCE
	Técnicas de Circuitos Analógicos

Metodologia da Investigação Científica

Construção de Aparelhos II

Processamento de Sinais

Hematologia Clínica

Técnicas de Medição e Controle Elétrico
	04

02

06

03

05

04
	72

36

108

54

90

72

	
	Sub total
	24
	432

	5º SEMESTRE

	TCD

TA

HS

SRC

IC

MC

OT
	Técnicas de Circuitos Digitais

Técnicas de Automação

Higiene e Segurança

Sistema de Retroalimentação e Controle

Imunologia Clínica

Microbiologia Clínica

Óptica Técnica
	05

04

02

03

05

05

03
	90

72

36

54

90

90

54

	
	Sub total
	27
	486



	6º SEMESTRE

	ECS

TOX

MMB
	Estágio Curricular Supervisionado

Toxicologia

Microscopia em Material Biológico
	15

05

05
	270

90

90

	
	Sub total
	25
	450

	
	Total Geral
	172
	3096


	Disciplinas Básicas
	Disciplinas Específicas

	Bioestatística

Biologia Celular

Bioquímica e Fisiologia

Cálculo 1

Cálculo 2

Comunicação e Expressão 1

Comunicação e Expressão 2

Desenho Técnico 

Elementos de Eletrônica

Eletricidade Básica

Física

Física Médica

Hematologia Clínica

Humanidades

Informática

Inglês 1

Inglês 2

Metodologia da Investigação Científica

Microbiologia e Imunologia

Microscopia em Material Biológico

Óptica Técnica

Parasitologia e Micologia

Química Clínica

Tecnologia de Fabricação

Tecnologia e Materiais

Toxicologia
	Construção de Aparelhos 1

Construção de Aparelhos 2

Elementos de Mecânica de Precisão 1

Elementos de Mecânica de Precisão 2

Higiene e Segurança

Imunologia Clínica

Microbiologia Clínica

Processamento de Sinais

Sistema de Retroalimentação e Controle

Técnicas de Automação

Técnicas de Circuitos Analógicos

Técnicas de Circuitos Digitais

Técnicas de Medição e Controle Elétrico




Obs: no Curso Superior de Tecnologia em Saúde não há disciplinas optativas

Pré-Requisitos: 

	DISCIPLINA
	CRÉDITO
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE

	Inglês

Cálculo I

Comunicação e Expressão I

Física

Desenho Técnico

Eletricidade Básica

Bioquímica e Fisiologia

Biologia Celular

Microbiologia e Imunologia
	02

06

03

06

03

03

05

05

04
	
	1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

1º

	Física Médica
	03
	FIS/ BC/ BF 
	2º

	Comunicação e Expressão II
	03
	COM 1
	2º

	Inglês II
	02
	ING 1
	2º

	Cálculo II
	06
	C 1
	2º

	Elementos de Mecânica de Precisão I
	04
	DES/ C 1/ FIS
	2º

	Elementos de Eletrônica
	04
	EB
	2º

	Tecnologia de Materiais
	03
	
	2º

	Tecnologia de Fabricação
	03
	
	2º

	Humanidades
	04
	
	2º

	Informática
	05
	
	3º

	Bioestatística
	03
	C 1
	3º

	Elementos de Mecânica de Precisão II
	04
	EMP 1/ C 2
	3º

	Construção de Aparelhos I
	06
	EE / TM/ TF/ EMP 1
	3º

	Química Clínica
	05
	BF/ BC/ MI
	3º

	Parasitologia e Micologia
	04
	BF/ BC/ MI
	3º

	Técnicas de Circuitos Analógicos
	04
	EE
	4º

	Metodologia da Investigação Científica
	02
	COM  2
	4º

	Processamento de Sinais
	03
	EE/ C2
	4º

	Hematologia Clínica
	05
	BF/ BC/ MI/ PMIC
	4º

	Técnicas de Medição e Controle Elétrico
	04
	EE
	4º

	Construção de Aparelhos II
	06
	CA 1
	4º

	Técnicas de Circuitos Digitais
	05
	EE
	5º

	Técnicas de Automação
	04
	C2/ TCA/ CA2/ TMCE
	5º

	Higiene e Segurança
	02
	MI/ FMED/ EB
	5º

	Sistema de Retroalimentação e Controle
	03
	C2/ TCA/ TMCE
	5º

	Imunologia Clínica
	05
	QC
	5º

	Microbiologia Clínica
	05
	BF/ BC/ MI
	5º

	Óptica Técnica
	03
	FIS
	5º

	Toxicologia
	05
	QC/ HC
	6º

	Microscopia em Material Biológico
	05
	QC/ HC/ PMIC/ EE/ OT
	6º

	Estágio Curricular Supervisionado
	15
	Ter concluído todas as disciplinas até o 5º semestre
	6º


As ementas, objetivos e bibliografia básica estão anexados aos autos de fls. 32 a fls. 43.

III - número de vagas iniciais e turnos de funcionamento
	Carga horária total do curso
	3.096

	Período letivo
	100 dias letivos (semestral), 

	Prazo de integralização
	mínimo: 6 semestres

máximo: 10 semestres

	Vagas
	40 diurno
40 noturno

	Turnos de funcionamento
	Diurno e noturno

	Regime de matrícula
	conjunto de disciplinas


IV - relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com atendimento mínimo ao postulado pela Deliberação CEE nº 10/95 – revogada pela Deliberação CEE nº 50/2005
Quanto a esse item, a Instituição comenta às fls. 27 o seguinte:

A partir da publicação da Deliberação CEE 50/2005 foi criada Comissão Especial que determinou, em comum acordo com as Unidades, as disciplinas consideradas de natureza geral e aquelas julgadas específicas da área tecnológica da formação do Curso.

Após essa decisão, os docentes foram enquadrados em função de apresentarem titulação de Mestre ou Doutor (Inciso I do Art. 1º da citada Deliberação), ou de serem Especialistas ou Graduados com a experiência prevista (Incisos II e III, respectivamente).

Os demais professores da área básica, seguem os percentuais determinados pela Deliberação 55/06.

V - termo de compromisso referente à instalação do Curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:
a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados; 
b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias; 
c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação.
Quanto a este item, a Instituição esclarece que estará dando cumprimento ao solicitado pela Comissão de Especialistas, conforme termo de compromisso constante nos autos às fls. 108.
Das Considerações da Comissão de Especialistas

Após análise do Relatório síntese e do Projeto Pedagógico, a Comissão de Especialistas em relatório anexado aos autos de fls. 117 a 125, manifestou-se favorável ao funcionamento do Curso em epígrafe, apresentando a conclusão, conforme abaixo transcrito:
“Diante de todo o exposto, da visita realizada por esta Comissão de Especialistas à Sede da IES, da análise do processo onde consta o pedido de credenciamento e autorização de funcionamento de curso e da vistoria do descrito “in loco” e de todo o que mais consta das informações prestadas pelo Diretor Interino da FATEC de Bauru, somos de PARECER FAVORÁVEL ao credenciamento da nova Faculdade de Tecnologia de Bauru (Fatec de Bauru) e a autorização de funcionamento do curso Saúde: Modalidade Projetos, Manutenção e Operação de Aparelhos Médicos-Hospitalares (Sistemas Biomédicos) COM AS SEGUINTES RESSALVAS que DEVEM ser efetivadas antes do início do período letivo:

1 – ‘Considerando Art. 16. Para a solicitação de autorização de funcionamento de novos cursos superiores de tecnologia e aprovação de seus projetos pedagógicos, a partir da vigência desta resolução, será exigida a observância das presentes diretrizes curriculares nacionais gerais.

Parágrafo único. Fica estabelecido o prazo de 6 (seis) meses, contados da data de cumprimento do prazo estabelecido no artigo anterior, para que as instituições de ensino procedam as devidas adequações de seus planos de curso ou projetos pedagógicos de curso às presentes diretrizes curriculares nacionais gerais, ressalvados os direitos dos alunos que já iniciaram os seus cursos. Reescrever o projeto pedagógico considerando a atual legislação que prevê a estruturação dos cursos de tecnologia através da descrição de recursos cognitivos, afetivos e psicomotores para a efetivação das competências profissionais a serem desenvolvidas. Reorganização das disciplinas em módulos que contemplem as competências.

Rever a grade curricular inserindo “trabalho prático de laboratório” que contemplem as áreas de química e bioquímica.

Rever a grade curricular incluindo estratégias, além da disciplina de humanidades, que possibilitem a formação humanística do estudante durante o curso. 

2 – ‘Instalar laboratórios específicos que estejam adequados às disciplinas previstas para o primeiro semestre (biologia celular e eletricidade básica) além de termo de compromisso para os demais laboratórios dos semestres seguintes.

3 – ‘Instalação da Biblioteca com todos os títulos da bibliografia básica atualizada para as disciplinas do primeiro semestre bem como a contratação da bibliotecária responsável e a previsão da instalação final da biblioteca.

4 – ‘Apresentação do corpo docente, bem como do coordenador do curso, e suas respectivas titulações para as disciplinas do primeiro semestre.

5 – ‘Apresentação da contratação do corpo técnico administrativo (secretária, técnicos de laboratório, etc.) para o primeiro semestre de funcionamento”. 
Baixado em diligência, todas as recomendações apontadas pela Comissão de Especialistas foram cumpridas pela Instituição.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, nos termos do Parágrafo 2º do Art. 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 69/07, o funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas Biomédicos, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Bauru, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.

2.2 Credencia-se a Faculdade de Tecnologia de Bauru que passa a ter o Regimento das demais unidades FATEC do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.

A presente autorização de funcionamento e o credenciamento da FATEC de Bauru tornar-se-ão efetivos por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de março de 2010
a) Cons. João Cardoso Palma Filho
                           Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos e Mário Vedovello Filho.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de março de 2010.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                      Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de março de 2010.

HUBERT ALQUERES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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